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RESUMO: A mecanização é a responsável pela 
deterioração mais rápida das condições físicas do 
solo, ocasionando uma maior preocupação em 
relação à sustentabilidade dos solos predominantes 
nas áreas de expansão inicial de cultura de grãos. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar os 
atributos físicos de um Cambissolo Háplico Alítico 
sob Compactação Induzida por Tráfego de Trator na 
região Sul do Amazonas. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos casualizados, 
com 12 repetições. Os tratamentos foram três 
estados de compactação: PC – preparo 
convencional do solo sem compactação adicional; e 
PCc4 e PCc8 – preparo convencional do solo com 
compactação adicional por tráfego de trator em 
quatro e oito passadas, respectivamente. A 
macroporosidade foi influenciada pela pressão 
exercida pelos rodados do trator a partir de quatro 
passadas, assim como a porosidade total e o 
tráfego em diferentes níveis de compactação, não 
influenciam a microporosidade do solo. 
 
Termos de indexação:  mecanização agrícola; 
macroporosidade; densidade do solo. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Atualmente com o incremento de novas áreas 
agrícolas, a porção Sul do Amazonas vem se 
consolidando como nova área de fronteira 
agropecuária. Para Gama-Rodrigues (2004) esse 
efeito de deslocamento de atividades menos 
capitalizadas seria mais intenso onde já não há lugar 
para se expandir, havendo assim uma maior 
preocupação com os problemas relacionados à 
compactação do solo resultante das operações 
mecanizadas, realizadas em condições de umidade 
elevadas (Silva & Cabedá, 2006), todavia, o 
acentuado tráfego de máquinas e equipamentos 
sobre o solo, nas condições citadas, aliado ao alto 
peso por eixo, os grandes provocadores da 
compactação (Secco et al., 2009) alterando a 
qualidade física do solo que se acentua com a 

intensidade de passadas da máquina, afetando 
assim, o crescimento e desenvolvimento das 
plantas, diminuindo a produtividade no decorrer dos 
anos e aumentando os custos de produção 
(Bergamin, 2009). 

Esta problemática abordada neste estudo, de 
modo geral, aumenta a densidade e a resistência do 
solo à penetração e reduz a macroporosidade, 
aeração, infiltração e armazenamento de água no 
solo. No contexto agrícola isso significa: 
possibilidade de erosão, mediante o aumento do 
escoamento superficial, diminuição da 
disponibilidade de água para as plantas cultivadas, 
devido a redução da taxa de infiltração de água nos 
solo, alteração do fluxo de calor e de gases em 
virtude da redução da aeração, resultando em um 
baixo desenvolvimento das culturas (Reichert et al., 
2007). 

Deste modo, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar os atributos físicos de um 
Cambissolo Háplico Alítico sob compactação 
induzida por tráfego de trator na região Sul do 
Amazonas.   

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi instalado em um Cambissolo 

Haplico Alitico plintico, segundo (Campos, 2009), 
esse solo é predominante nas áreas de campo alto 
na região Sul do Amazonas. A área de estudo 
localiza-se na fazenda experimental do Instituto de 
Educação, Agricultura e Ambiente – IEAA/UFAM no 
município de Humaitá-AM, situada nas coordenadas 
geográficas: 7º 30’ 24” S e 63º 04’56” W. O clima da 
região, segundo a classificação de Köppen é do tipo 
tropical chuvoso, apresentando um período seco de 
pequena duração (Am), temperaturas variando entre 
25 e 27°C e precipitação média anual de 2.500 mm, 
com período chuvoso iniciando em outubro e 
prolongando-se até junho, com umidade relativa do 
ar entre 85 e 90%. 

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos casualizados, com 12 repetições. Os 



 

 

2

tratamentos foram três estados de compactação: PC 
– preparo convencional do solo sem compactação 
adicional; e PCc4 e PCc8 – preparo convencional do 
solo com compactação adicional por tráfego de 
trator em quatro e oito passadas, respectivamente. 
As parcelas mediram 5 m de comprimento e 4 m de 
largura, perfazendo uma área total de 20 m2. A 
indução a compactação do solo foi realizada no dia 
13 de novembro de 2011, dois dias após intensa 
precipitação pluvial, quando o solo possuía um 
conteúdo de água de 0,28 kg kg-1 na camada de 
0,0-0,20 m de profundidade. Foi utilizado um trator 
agrícola BX 6150 (140 cv), com rodado de pneus 
diagonais e massa total de 6 Mg, com pressão de 
inflação de 124 kPa nos pneus dianteiros (14.9-28 
R1) e 137 kPa nos pneus traseiros (23.1-30 R1). 

As coletas de solo com estrutura preservada 
para as análises físicas foram realizadas por meio 
de anel volumétrico com 4,0 cm de altura e 4,05 cm 
de diâmetro, nas profundidades de: 0,0–0,05 m, 
0,05–0,10 m e 0,10–0,20 m. 

As amostras de solo com estrutura preservada 
foram saturadas por meio da elevação gradual de 
uma lâmina de água até atingir cerca de 2/3 da 
altura do anel. Após a saturação ter sido 
estabelecida, foi realizado o procedimento para 
obtenção da macroporosidade e microporosidade 
pelo método da mesa de tensão. Posteriormente, as 
amostras foram levadas à estufa a 105–110ºC por 
48 horas, para determinar a densidade do solo pelo 
método do anel volumétrico e o volume total de 
poros (VTP) foi calculado pela expressão: VTP = (1 - 
Ds/Dp) 100. A macroporosidade foi determinada 
pela diferença entre VTP (calculada) e 
microporosidade (Tormena et al., 1998). 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e quando significativa foi aplicado o teste 
Tukey a 5% de probabilidade, por meio do programa 
computacional ASSISTAT (Silva & Azevedo, 2002). 

 
RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

 
Analisando a densidade do solo na camada 0,0 – 

0,05 m (Tabela 2) pode-se notar um efeito negativo 
da pressão exercida pelo trator a partir de quatro 
(PCc4) passadas dos rodados do trator, já na 
camada de 0,05 – 0,10 m somente a partir de oito 
(PCc8) passadas e na camada 0,10 – 0,20 m, o 
incremento da compactação não provoca 
estatisticamente um efeito redutor na Ds. Pelo 
pressuposto a densidade da camada compactada 
capaz de limitar o crescimento das plantas varia 
conforme a classe de solo, condições de umidade e 
espécies de plantas (Figueiredo, 1998). 

A umidade volumétrica do solo apresentou 
comportamento inverso em a resistência do solo à 
penetração, sendo esta considerada durante as 

operações agrícolas, geralmente apontadas como o 
fator mais importante na resistência do solo e, 
consequentemente na compactação. 

A porosidade total do solo apresentou valores 
entre 0,49 m3 m -3 nas profundidades compactadas 
e 0,55 m3 m -3 sem compactação adicional, havendo 
redução significativa. Pesquisas feitas por Lima et 
al. (2010) demonstraram que a compactação reduz 
o volume de poros do solo, a quantidade de àgua 
disponível, podendo reduzir a produtividade em mais 
de 30%. 

A macroporosidade do solo foi influenciada pela 
pressão exercida pelos rodados do trator, assim 
como em outros atributos citados anteriormente a 
camada superficial de 0,0 – 0,05 m foi unicamente 
afetada de forma negativa pelos pneus da máquina 
a partir de quatro passadas (PCc4). Os tratamentos 
com o tráfego em diferentes níveis de compactação 
e profundidades estudadas, não alteraram 
significativamente a microporosidade do solo. 
Estudos realizados por Beutler et al. (2001) sobre o 
sistema de preparo nos atributos físicos do solo, 
verificaram resultados similares.  

 
CONCLUSÕES 

 
1. O preparo convencional do solo com quatro 

passadas do trator resulta em um aumento da 
densidade do solo nas camadas 0,0 – 0,05 e 0,05 – 
0,10 m.  

2. O tráfego em diferentes níveis de 
compactação reduz a porosidade total e a 
macroporosidade em superfície (0,0 – 0,05 m), não 
alterando a microporosidade.  
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Tabela 1 -  Densidade do solo, Umidade volumétrica, Porosidade total, Macroposidade e Microporosidade 
em diferentes profundidades e estados de compactação do solo em um Cambissolo Háplico Alítico 
Plíntico. 

(1) PC: preparo convencional do solo sem compactação adicional; PCc4 e PCc8: correspondem a preparo convencional do solo com 
compactação adicional por tráfego de trator de 6 Mg em quatro e oito passadas, respectivamente. Médias na coluna, seguidas de 
mesma letra, não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

TRATAMENTO (1) 
Profundidade (m) 

0,0-0,05 0,05-0,10 0,10-0,20 

 Densidade do solo (Mg m-3) 

PC 1,12 b 1,34 b 1,40 a 

PCc4 1,48 a 1,39 ab 1,39 a 

PCc8 1,50 a 1,43 a 1,40 a 

CV % 5,79 4,91 4,63 
 Umidade volumétrica (m3 m -3) 
PC 33,86 a 32,06 a 29,88 b 
PCc4 29,88 b 30,55 a 30,76 ab 
PCc8 29,68 b 30,61 a 32,90 a 
CV % 11,75 6,44 6,79 
 Porosidade total (m3 m -3) 
PC 0,55 a 0,52 a 0,47 b 
PCc4 0,49 b 0,49 a 0,49 ab 
PCc8 0,49 b 0,50 a 0,50 a 
CV % 8,84 7,03 5,82 
 Macroporosidade (m3 m -3) 
PC 0,15 a 0,11 a 0,06 a 
PCc4 0,07 b 0,08 a 0,08 a 
PCc8 0,07 b 0,08 a 0,05 a 
CV % 37,75 46,02 38,74 
 Microporosidade (m3 m -3) 
PC 0,40 a 0,41 a 0,40 b 
PCc4 0,42 a 0,41 a 0,41 b 
PCc8 0,42 a 0,42 a 0,45 a 
CV % 10,10 7,27 4,66 


